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			Prefácio


			Do ponto de vista histórico e cultural, o livro Cores do Açaí: Relatos de Experiências em Arte-Educação nos permite conhecer o contexto histórico de um pequeno povoado ribeirinho, que se formou às margens do Rio Tocantins, com uma população cuja economia é baseada principalmente nas atividades extrativistas. Da floresta e do rio vinha seu sustento, incluindo o açaí, fruto de uma palmeira nativa da Amazônia, que na tradição cultural, a polpa é consumida com peixe. No início da década de 1980, teve seu território submerso em decorrência da formação do Grande Lago, que se formou com a construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí. Até aí tudo normal. Mas o grande diferencial desta obra é quando, em uma narrativa simples e precisa, a artista e professora Elsamar Silva dos Santos Emerique nos apresenta algo inovador. Como a autora mesmo relata em uma das páginas do livro, um devaneio, que é o uso do açaí como elemento principal na produção de telas para amostragem cultural e artística em uma das escolas públicas do ensino fundamental II no município de Jacundá. O projeto idealizado pela autora foi aplicado e desenvolvido por alunos do 6º ao 9º ano, em escolas públicas, que tiveram suas vidas transformadas e impactadas pela nova forma de criar e fazer arte em telas.


			Desenvolver um trabalho dessa magnitude requer muitas habilidades e criatividades. Isso fica explícito mediante o aprofundamento da leitura. O leitor passará a ter o conhecimento das experiências vividas pelos alunos participantes através dos relatos descritos neste livro, como também nos experimentos e descobertas inovadoras no estudo da arte em sala de aula.


			O açaí traz na sua cor natural o roxo exuberante e inconfundível. Porém, misturado a outros elementos naturais, dá origem a novas cores e tons diversificados. Tantos quantos a imaginação mandar. A nova descoberta gerou muitas curiosidades e novos experimentos foram surgindo a cada ano de execução do projeto. Tive a honra de fazer parte da equipe escolar na qual o projeto foi criado e executado na sua primeira versão. A exposição artística foi um sucesso em todas as etapas. Cada tela produzida apresentava o processo artístico e a temática, em sua maioria, relacionada à cultura amazônica, comprovando, assim, que arte e educação têm o poder de transformar, inovar e elevar a criatividade do artista, tornando o que era um sonho em realidade.


			Pela sua ideia inovadora, o projeto ganhou notoriedade, saindo do âmbito da escola e alcançando novos patamares. As experiências do projeto foram compartilhadas na Feira Científica do Sul e Sudeste do Pará, na Mostra Internacional de Ciências e Tecnologias da Escola Açaí em Abaetetuba, no Pará, e na Mostra Internacional de Ciências e Tecnologia Júnior em Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul. Foi premiado na 20ª edição do Prêmio Arte na Escola Cidadã, com cerimônia de premiação no Theatro Municipal de São Paulo, e em territórios internacionais, teve sua exposição na sede da ONU em Genebra.


			Considerando as várias experiências relatadas pela autora e pelos alunos, o livro pode se considerar um excelente suporte pedagógico para uso de metodologias práticas e inovadoras que podem ser aplicadas em sala de aula.


			A forma espontânea dos relatos de experiência e dos conhecimentos compartilhados pela autora Elsamar Emerique faz deste livro uma obra diferenciada, podendo ser considerado um excelente material de suporte didático/pedagógico, dando um novo rumo à forma de lecionar e estudar Arte em sala de aula.


			Assim como a História, a Arte também pode ser construída a partir das invenções, curiosidades e descobertas humanas. Eis um dos motivos pelo qual você está sendo convidado a ler este livro.


			


			Luciete Moreira dos Santos


			Historiadora


			Graduada em História e Cultura da África


		




		

			


			Dedicatória


			Para meu esposo Oswaldo, um professor dedicado aos seus alunos e à sua família. “Amor, obrigada por toda a paciência e apoio nos dias de trabalho e estudos. Seu cuidado me inspira a ser uma professora ainda melhor e, ao seu lado, sinto que posso voar mais alto.”


			Com todo o meu amor e respeito.


			Para minha querida mãe Rosimar e meu pai José Veríssimo (in memoriam), meus primeiros professores, por terem me dado o presente da leitura e da escrita. Vocês abriram as portas do conhecimento e me ensinaram que a educação é a maior herança...


			Com toda força do meu amor e admiração.


			Para as minhas filhas Geisany Ketlen e Yanne Ketlen, meu maior tesouro, por me impulsionarem a lutar pelos meus objetivos e me ensinarem todos os dias a me tornar uma pessoa melhor.


			Com todo o meu amor que transcende todos os limites. “Amo vocês!”
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			Este livro é parte da dissertação de mestrado intitulada “A Velha Jacundá: A Cidade Submersa nas Cores do Açaí”, realizada no Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Pará (PPGARTES/UFPA), defendida em 2023. Nesse sentido, gostaria de registrar os meus agradecimentos.
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			A todos os alunos participantes do projeto Cores do Açaí dos anos de 2018 da EMEF Profª Maria da Glória R. Paixão, 2020 da EMEF Rosália Correia e 2022 da EMEF Teotônio Apinagés, que estiveram ao meu lado contribuindo com as ações. A vocês, minha eterna gratidão.
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			À coordenadora pedagógica Marey Ruth G. Dengo, por estar ao meu lado nesta jornada. “A sua confiança e apoio foram fundamentais para que eu visse o potencial do projeto Cores do Açaí e persistisse.”


			Às professoras-amigas Luciete Moreira dos Santos, Lucimeires Cabral Dias e Bárbara Meira Clacino, pelo carinho e incentivo. Aos demais professores do município de Jacundá, estendo a minha gratidão pelo apoio direto ou indireto.
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			Ao professor Auristélio Silva Ribeiro pelo incentivo à participação do projeto Cores do Açaí na I Mostra Científica que resultou na primeira premiação. “Obrigada, professor! Sua insistência abriu caminhos para que esta história hoje fosse escrita.” 


			À coordenadora Antonia Araújo Assunção e ao professor Genilson de Sousa Santos por me incentivarem a trilhar o caminho das Artes Visuais. “O auxílio de vocês fez toda a diferença. Obrigada!”
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			Ao Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Federal do Pará (UFPA) — PPGARTES/UFPA pela excelente forma com que o conhecimento foi apresentado, o que agregou valor à minha vida profissional, pelo corpo docente qualificado e pelo acolhimento caloroso.
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			Ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Pará (SINTEPP) por me apoiar com estadia em Belém durante a minha jornada de estudos acadêmicos.
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			Memórias Póstumas de
Eilany Almeida


			“[...] arte não é só pintar, a arte precisa ter interpretação, conhecimento e leitura, e estes foram os grandes objetivos do nosso projeto.”


			“[...] a gente pega o açaí, e para sair a mancha da mão, a gente utiliza o limão, então percebemos que foi saindo um tom avermelhado.”


			“Fizemos várias pesquisas e vimos que a ideia era inovadora, ninguém nunca havia pintado com açaí.”


			“[...] comemos com farinha de tapioca, farinha de puba... Ah, eu sou simplesmente apaixonada pelo açaí!”


			Eilany Almeida da Silva


			Meu nome é Eilany Almeida da Silva, estou cursando a segunda série do ensino médio e vou falar sobre o projeto Cores do Açaí. O projeto Cores do Açaí significa parte da minha vida. Exatamente! Pois a partir do momento que você dedica o seu tempo em algo, isso se torna parte da sua vida. No começo eu duvidei e cheguei a pensar: Meu Deus, será se isso vai dar certo?. De repente, pisquei e já estava participando de feira científica internacional. Fiquei sem acreditar porque foi muito rápido. O projeto é incrível, sensacional, maravilhoso, ele é coordenado pela nossa orientadora Elsamar, nossa professora incrível que não desistiu de mim. Sem querer me gabar, mas o projeto é tão maravilhoso que na sua 1ª Mostra Científica do Sul e Sudeste do Pará (MOCISSPA), que foi realizada na cidade de Marabá/PA, ganhou em 1º lugar na categoria Linguagens e Artes do Ensino Fundamental 2. Foi muito emocionante! Chorei muito! Eu não conseguia acreditar porque na feira havia muitos projetos de Língua Portuguesa e Artes, eram projetos maravilhosos, então no decorrer da mostra, fiquei com dúvida: Será se teremos chance? As pessoas chegavam ao nosso estande e demonstravam admiração: “Nossa, pintar com açaí?”, diziam elas. Mas não é só pintar com açaí, entendeu? Nós estudamos sobre a nossa cultura nortista, a história de Jacundá, e isso contribuiu para a minha vida, porque tinha coisas da minha própria cidade, do meu próprio estado que eu não sabia, e o projeto contribuiu muito para que eu tivesse esses conhecimentos, eu sou muito grata.
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